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Prof. António Barbosa: há a ideia de que as pessoas da Obra sáo ligadas ao Poder, o que náo corresponde á verdade
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OPUS DEI:
viva o trabalho 

Espalbados por todo o Mundo sáo 74 mil, pertencentes a 87 nacionali-
dades. É o universo humano da Opus Dei. Também lhe chamam "Obra"
e tem por fim "difundir em todos os ambientes da sociedade a mensagem
evangélica do chamamento universal á santidade e ao apostolado".

j osemaría Escrivá de Balaguer foi o
seu fundador em 1928, ainda que
em Portugal tenha iniciado a sua

existéncia em 1945, ano em que o sacer-
dote espanhol, pelos bons oficios da
irmá Lúcia, esteve no nosso País. Por cá,
tudo comeÇou em Coimbra.
Com o tempo ganhou outras
terras e hoje reclama a presen-
o em todo o País junto de
pessoas de todas as condiOes
sociais, idades, estados e
convicOes.

Ao contrario do que consta,
a Opus Dei nada tem de seu. E
nunca poderá possuir ou
controlar jornais, bancos ou
outras empresas. As activi-
dades que desenvolve susten-
tam-se com os donativos dos
próprios membros da Obra.

Edificada sobre a vocaÇáo
de cada um dos seus membros,
tem do trabalho uma visáo
muito própria, já que entende
que "é preciso trabalhar por
amor a Deus e para servico dos
nossos semelhantes".

"Pessoas correntes" foi co-
mo o vigário regional da Obra
em Portugal, prof. António
Barbosa, considerou os
elementos da Opus Dei. É urna
definiÇáo contrária á ideia,
mais ou menos generalizada,
de que os homens da Obra sáo essencial-
mente pessoas ligadas ao Poder e
detentores de grandes influéncias políticas
e económicas.

SÁBADO - Um muro de siléncio tem

separado a Opus Dei da informaffio. Por-
qué?

António Barbosa - Náo estou muito
cerio disso. O Fundador da Obra deu en-
trevistas a alguns dos mais prestigiados
jomais e revistas do Mundo. O actual pre-

u

lado, mons. Alvaro del Portillo, tem tido
conduta semelhante. Jornais do nosso País
publicaram entrevistas suas. A prelatura
edita um boletim oficial, chamado "Ro-
mana", que qualquer pessoa pode assinar,
onde se inserem notícias sobre as activi-

dades, as nomenlies para os órgáos de go-
yerno da Opus Dei, relniies com a Santa
Sé e autoridades diocesanas, etc. Os Ser-
viÇos de InformaÇáo da Opus Dei, cuja
morada e número telefónico constam da
lista de assinantes, estáo á disposiÇáo de

quem se quiser esclarecer e tém
promovido encontros com jor-
nalistas, com a projecÇáo de do-
cumentários sobre a realidade
da Obra.

Náo deixo de constatar que,
dogq., por vezes, alguns meios de co-

municaÇáo social náo tiveram a
isenÇáo e objectividade a que
ternos direito, como qualquer
outra instituiÇáo da Igreja.

Como ex-profissional do
mundo da op. iniáo pública,
tenho de concordar que a natu-
ralidade e a transparéncia da vi-
da das pessoas da Obra náo dá
lugar a notícias. Sáo pessoas
correntes, dedicam-se a activi-
dades de carácter civil, a par de
muitas outras pessoas. Esca-
pam, deste modo, ao índice do
estranho, do noticiável, do es-
pectacular.

S. - O que é, concretamente,
a Opus Dei?

A.B.- É urna instituiláo da
Igreja Católica, urna prelatura
pessoal, isto é, um tipo de estru-
tura da organizaÇáo pastoral sar-

da do Concilio Vaticano II e regulamen-
tada por Paulo VI. Com o falecimento
deste, foi Joáo Paulo II quem aplicou á
Opus Dei esta vontade dos padres conci-
liares, de modo a corresponder ás particu-

O prof. António Barbosa acompanha o fundador da
Obra, mons. Josemaría Escrivá , em visita a Fátima
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lares necessidades pastorais e evangeliza-
doras do nosso tempo. A Opus Dei foi fun-
dada em 1928, por mons. Escrivá,
considerado como um dos percursores do
último Concilio.

A finalidade da Opus Dei é difundir a
doutrina de Cristo entre todo o tipo de pes-
soas, ajudando-as a tomar consciencia de
que estáo chamadas a viver plenamente a
vida cristá no meio das suas actividades
quotidianas, na familia, no trabalho, na so-
ciedade.

A Opus Dei dá formaláo espiritual e
doutrinal aos seus membros, para que de-
pois cada um, no exercício da sua liber-
dade e responsabilidade pessoais, actue
nos ambientes onde está, difundindo al o
espírito evangélico. Em relacáo a essas ac-
tividades pessoais, os directores da Opus
Dei náo dáo indicagiíes concretas, nem as-
sumem a responsabilidade.

S. - Pode fazer-me um retrato da Opus
Dei em Portugal? Que é preciso fazer pa-
ra entrar na Obra? Pode-se sair livre-
mente?

A.B. - Em Portugal a Opus Dei come-
cou em 1945, altura em que mons. Escri-
vá, pelos bons ofícios da irmá Lúcia, entáo
a viver em Tuy, visitou o nosso País e es-
tabeleceu contactos com alguns bispos.
No ano seguinte, chegaram a Coimbra os
primeiros membros, com a intencáo de re-
sidirem estavelmente, tendo aberto urna
residencia universitaria a que se junta-
riam, pouco depois, outras no Porto e Lis-
boa.

O trabalho da Obra tem-se estendido
por todo o País, com maior enraizamento
em zonas mais populosas. Deste modo,
parece que é fácil compreender quem sáo
os membros da Obra: pessoas de todas as
condigóes sociais, idades, estados,
conv icgóes. Com percentagens
semelhantes áquelas que se encontram na
nossa sociedade. Para ser mais exacto, na
parcela católica da nossa sociedade, visto
que evidentemente sáo pessoas católicas.

Para entrar na Obra é preciso vocacáo.
É urna realidade cristá que só se pode ex-
plicar na sua totalidade numa linha de fé.

Para nos entendermos todos (urna vez
que náo é altura de desenvolver conside-
ragóes teológicas), posso dizer-lhe em
duas palavras: mons. Escrivá, pelo caris-
ma fundacional e pela sua personalidade
humana, nunca foi inclinado a votos, jura-
mentos ou coisas semelhantes (reconhe-

cendo o papel insubstituível destes com-
promissos na vida consagrada). Pelo
contrário, estabeleceu um compromisso
contratual, baseado na palavra, na honra
de uma pessoa cristá. Este compromisso é
feito pelo interessado a um representante
da prelatura, na presenta de duas teste-
munhas. É preciso sublinhar que abrange
apenas os aspectos ascético, de formacáo
e apostólico, deixando total liberdade, a
mesma de que goza qualquer católico, em
todos os outros: por exemplo, de opcáo
profissional, política, etc.

A idade mínima para fazer esse com-
promisso pela primeira vez é de 18 anos,
tendo de ser renovado durante os cinco
anos seguintes. Só depois se pode fazer
definitivamente.

Mons. Escrivá, homem apaixonado
pela liberdade, acentuou que só há uma
foro para persistir numa deliberacáo

..."a Opus Dei se edifica sobre
a vocacáo de cada um dos seus

membros, assumida num
contexto de liberdade e de fé".

"O trabalho é a venturosa
°casi& que o crente deve

utilizar para restituir ao mundo
a sua bondade original,
reconduzindo-o a Deus e
colocando-o ao servio do

homem".

deste género: porque quero! Portanto, a
expressáo é dele, "a porta está aberta de
par em par para quem quiser sair", ainda
que, evidentemente, isso seja motivo de
profundo desgosto para quem tiver de ex-
perimentar uma situacáo dessas.

S. - Como se estrutura a Opus Dei? O
que define verdadeiramente um membro
da Obra?

A.B. - A estrutura da Opus Dei está de
acordo com a sua finalidade. Sendo urna
unidade pastoral orgánica, é presidida pe-
lo prelado, eleito vitaliciamente, sendo a
eleigáo confirmada pelo Papa. Este prela-
do tem conselhos e departamentos que o
ajudam no govemo da Obra. Em cada país
nomeia um vigário regional, de acordo
com o seu conselho, que governa assisti-
do por organismos constituídos de manei-
ra semelhante aos que existem a nivel

central. Como qualquer instituicáo com-
posta por cidadáos que se esforcam por
contribuir para a obterkáo das legítimas
aspiracóes da sociedade de que fazem
parte, os membros da Obra, numa pers-
pectiva cristá, utilizam critérios de liber-
dade, flexibilidade e colegialidade que, de
um ponto de vista humano, sáo, sem dú-
vida, um factor que contribui decisiva-
mente para a expansáo dos apostolados da
prelatura. Repito que a Opus Dei se edifi-
ca sobre a vocacáo de cada um dos seus
membros, assumida num contexto de li-
berdade e de fé. Para explicar esta decisáo
é preciso, porém, dispor de horizontes
cristáos. Mas, tentando explicar o inexpli-
cável, a vocacáo sobrenatural, recordo-me
que o fundador da Obra costumava colo-
car como modelo para os seus membros
os primeiros cristaos. Foram cidadáos cor-
rentes que na esfera familiar, no meio pro-
fissional e social, procuraram viver a sua
fé com coeréncia, sem hostilizar ninguém,
apesar das dificuldades e agressividade do
ambiente. É isto que, nas actuais situacóes
pessoais, os membros da Obra se esfor-
gam por praticar, em uniáo com a Igreja,
o Papa, os bispos, os outros católicos e to-
dos os homens.

S. O que é santificar o trabalho?
A.B. - Urna das melhores maneiras de

conhecer a Opus Dei é a sua mensagem
sobre o trabalho. O espirito de mons. Es-
crivá náo era apenas de um bom humor
consubstancial com a sua maneira de ser,
mas, sobretudo, patenteava-se no seu op-
timismo em relagáo ao mundo. Também
nisto ele "deu vida a iniciativas de van-
guarda na evangelizacáo e promocáo hu-
mana" (deixe que lhe faca a citacáo de
algumas palavras do decreto da Santa Sé
sobre a prática em grau heróico das vir-
tudes cristás pelo nosso fundador).

O trabalho é a venturosa ocasiáo que o
crente deve utilizar para restituir ao mun-
do a sua bondade original, reconduzindo-
-o a Deus e colocando-o ao servil() do
homem. Por isso, de acordo com a
concepcáo de mons. Escrivá, todos po-
dem confiar que o seu trabalho tem valor
aos olhos de Deus, ainda que as injusticas
dos homens possam estabelecer discrimi-
nagóes sociais que é preciso conseguir eli-
minar.

Devo acrescentar que, para mons. Es-
crivá, o trabalho realizado com este espi-
rito de santificagáo náo se reduz á esfera,
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A qu vo Opus Dei

Joáo Paulo II recebe o actual prelado da Obra, mons. Alvaro del Portillo

digamos, "da criagáo". Entra, de pleno di-
reito, na esfera "da redengáo": é preciso
trabalhar por amor de Deus e para servigo
dos nossos semelhantes, numa perspecti-
va de transcendéncia que a Grao divina
toma possível.

S. - Há quem entenda a Opus Dei co-
mo o sector mais tradicional no seio da
Igreja Católica. Aceita esta posicáo?

A.B. - Náo posso deixar de lembrar que
a Igreja fundada por Cristo possui urna
traditio. Ela também é a única fundada por
Cristo na medida em que se tem mantido
ao longo dos séculos fiel a essa traditio.
Para além desta consideragáo de índole
histórica, tenho de responder-lhe negati-
vamente. Deixe ver se sou capaz de expli-
car-lhe... Do ponto de vista doutrinal, a
Opus Dei náo tem nenhuma doutrina es-
pecífica. Isto é assim por vários motivos:
porque seria estranho que pessoas comuns
tivessem doutrinas (espirituais, filosófi-
cas, teológicas) "de escola". Portanto, co-
mo a imensa generalidade dos fiéis, ternos
a doutrina da Igreja.

Ora esta doutrina é inclassificável em
categorias de actualidade, modernidade,
etc., pois é... perene. Á minha mentalidade
filosófica repugna-me a contradigáo nas
definigóes. A Verdade náo se deteriora
com a passagem do tempo. Quanto á ac-
tuagáo dos membros da Obra, só Ihe pos-
so dizer que o maior ou menor éxito que
porventura obtenham é mesmo só deles.

Sáo animados a estarem na primeira
linha das preocupagóes e problemas
contemporáneos.

S. - Quais sáo as relaffies entre a Opus
Dei e as dioceses? E com as ordens reli-
giosas, por exemplo os Franciscanos ou
os Jesuítas?

A.B. - A Opus Dei existe, é isso que es-
tá consignado entre as suas finalidades,
para servir a Igreja conforme a Igreja qui-
ser ser servida. Como dizia mons. Escri-
vá, em cada diocese em que trabalhamos
"puxamos a carroga" na mesma direcgáo
que o bispo, isto é, de acordo com o nos-
so espírito e modo de actuar, aprovados
pela Santa Sé, procuramos colaborar nos
objectivos tragados pelo Reverendíssimo
Ordinário.

Por isso, mantenho, directamente ou
através de representantes, contactos regu-
lares com os bispos portugueses, para es-
tar ciente dos seus anseios e desejos;
particularmente com os que estáo á frente

das dioceses onde a prelatura já trabalha
estavelmente. Há outras disposigóes que
regulamentam e tornara eficaz este espíri-
to de colaboragáo. Por exemplo, para o co-
mego do trabalho da Obra numa diocese
ou para a abertura dum novo Centro é ne-
cessário contar com a autorizagáo prévia
do respectivo Ordinário.

Quanto ás outras instituigées que refe-
riu, as relagbes sáo as habituais na Igreja.
Seguindo o exemplo e os ensinamentos do
nosso Fundador, alegramo-nos com todos
os que trabalham na extensáo do Reino de
Cristo. E veneramos particularmente o es-
tado religioso, embora saibamos que o
nosso caminho é essencialmente dife-

rente: o de fiéis correntes, com objectivos
de santificagáo no meio do mundo.

S. - A ideia que se tem da Opus Dei é a
de um grupo de pressáo - "lobby" -, que
se desenvolve em áreas do poder, movi-
mentando interesses económicos. É ver-
dade? Em caso negativo, como justifica
que se tenha esta ideia?

A.B. -Náo é verdade. A Opus Dei, co-
mo instituigáo, pela própria natureza e se-
gundo o disposto pelo fundador, nunca
poderá possuir ou controlar jomais, ban-
cos ou outras empresas com finalidades
comerciais, políticas, etc. Náo desejaria
ser simplista, mas é possível que nem sem-

pre essa ideia, que aparece nalguns sec-
tores, reflicta intengóes transparentes.
Pergunto-me ás vezes porque é que, no
nosso país, sendo conhecida, por exem-
plo, a pertenga de políticos ou empresários
a outras instituigóes da Igreja, náo se faca
a conotagáo entre estas instituigóes e os
partidos políticos em que militam ou as
empresas que administram.

Noutros casos, na eventualidade da ac-
tividade de um membro da Obra ser
confundida com a instituigáo, tenho de
atribuir a que há sempre pessoas que tém
dificuldade em aceitar que existam ho-
mens que náo alienam a sua liberdade,
sem que, por isso, tenham de deixar de ser

católicos ou passem a ser menos católicos.
S. - O Vaticano prepara a canonizaláo

de mons. Escrivá. Quando tal acontecer,
como iráo apresentar esse santo: modelo
de virtudes e exemplo a seguir, ou como
mais um santo da Igreja Católica?

A.B. -Náo há incompatibilidade entre
esses dois aspectos. A Igreja, guando bea-
tifica ou canoniza um fiel, tem como fina-
lidade apresentá-lo aos crentes como
exemplo de imitagáo de Cristo, que é o
único modelo. Neste sentido, é muito ex-
pressivo que, depois do falecimento de
mons. Escrivá, tenham sido milhares as
cartas de fiéis de todo o mundo dirigidas
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CAPA
ao Santo Padre a pedir a abertura da Cau-
sa de Beatificagáo e Canonizagáo. Foram
pessoas de todos os ambientes sociais, en-
tre as quais sobressaem as de 69 cardeais,
241 arcebispos e 987 bispos (ou seja, cer-
ca de um terco do episcopado mundial) e
as de 41 superiores gerais de ordens e
congregagóes religiosas. Como sublinha o
decreto da Santa Sé a que já me referi, a
fama de santidade de mons. Escrivá, já
amplamente comprovada em vida, conhe-
ceu, depois da sua morte, urna extensáo
universal a ponto de corresponder a um
auténtico fenómeno de piedade popular
em muitos países (entre os quais o nosso,
acrescentaria eu).

O Fundador afirmou muitas vezes
que náo quería que o imitassemem na-
da, mas sim a Cristo. No entanto, pen-
so que a sua vida . é um modelo
excepcional precisamente do modo
concreto de viver a men sagem que
Deus quis entregar aos homens por seu
intermé dio.

S. - A Opus Dei tem bens? Se náo, co-
mo vive?

A.B. -Dizia-lhe há pouco que a Opus

Dei nunca poderá possuir ou controlar ini-
ciativas com fins lucrativos, políticos, etc.
As actividades apostólicas que os mem-
bros da Opus Dei promovem, evidente-
mente que exigem meios económicos,
mas pela sua própria natureza náo sáo ac-
tividades do Opus Dei. Sáo actividades de
cidadáos normais e correntes que procu-
rad obter esses meios económicos dos
modos habituais.

Como muitas dessas actividades sáo de
carácter educacional e de solidariedade
social, e, portanto, náo lucrativas, susten-
tam-se com os donativos dos próprios
membros da Obra e de muitas outras pes-
soas, católicas ou náo, que entended as fi-
nalidades sociais e apostólicas dessas
iniciativas e com Blas colaboram genero-
samente.

A Opus Dei, como instituigáo, apenas
garante a formagáo espiritual, através de
capeláes ou de meios de formagáo doutri-
nal, ás pessoas que livremente o deseja-
rem, mas náo é proprietário nem gestor
dessas actividades.

S. - O sector onde a Opus Dei surge
com frequéncia é no ensino (Universi-

dade Católica, Colégio Planalto, etc.).
Porqué esta aposta ?

A.B. -Sendo a finalidade da Opus Dei
exclusivamente formativa - difundir a
doutrina cristá -, é natural que isto se
realize também no ámbito de activi-
dades de ensino, a todos os níveis e pa-
ra todas as idades. Como a gente nova é
mais buligosa e sobressai pela sua acti-
vidade irreverente e cheia de entusias-
mo, é natural que chamem mais a
atengáo. O Colégio Planalto, por exem-
plo, é uma iniciativa de vários pais de
família, uns sáo membros da Obra ou-
tros náo, que pediram á prelatura a no-
meagáo de capeláes para dirigirem as
actividades de formagáo espiritual
cristá. A Universidade Católica, pelo
contrário, pertence á Conferéncia Epi-
scopal Portuguesa. Ternos dado esta co-
laboragáo, com bons resultados, a outras
organizaglies no meio rural, ensino tec-
nológico, etc. Mas náo faltam activi-
dades de índole desportivo, formagáo de
empresários, qualidade de vida, assis-
téncia a deficientes e á terceira idade. q

Francisco Máximo

Caras da Obra
para entrar na Opus Dei é preciso yo-

cacáo. Depois, os membros da Obra,
assumem-se como fiéis correntes, com ob-
jectivos de santificaffio no meio do mun-
do.

Falam com frequéncia dos textos
Sagrados e citam vezes sem conta o
Fundador da Obra.

Trabalham e dizem ter gosto em tra-
balhar. Hierarquizam os valores e ga-
rantem que aprenderam na Obra
coisas que os ajudam a viver com mais
alegria.

Ao contrário da ideia generalizada, os
membros da Opus Dei, náo se encontram
só na política ou no mundo financeiro.
Estáo presentes em diversos sectores de
actividades, onde dizem viver com espiri-
to plenamente cristáo.

Falámos com alguns deles. Náo procu-
ramos nomes conhecidos da politica, co-
mo Mota Amoral, nem do sector bancário
como Jardim Goncalves, nem gestores
públicos. Ficam os depoimentos.

O conceito
de liberdade

Nunca ouvi falar de liberdade como
na Opus Dei. "Sois libérrimos", dizia
o seu Fundador, áqueles que o se-

guiam, ao mesmo tempo que lhes lem-
brav a, evocando S. Paulo, que "a Ver-
dade é que vos liberta".

É felizmente um facto que os qua-
dros de referéncia políticos, económi-
cos, sociais e culturais váo apurando
em cada vez mais mundo, o valor que
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neles e no seu mérito se atribue á liber.
dade. Mas é preciso ser insatisfeito, in-
conformista e objectivo.

O "amor á liberdade" que mons.
Escrivá pregava e que na Opus Dei se
ensina e se vive, náo tem nada de
confortável porque náo pode ser
egoísta.

Por isso, o desafio subsiste, a inter-
pelaÇáo tem de ser ouvida e os deveres
que essa Liberdade, com maiúscula,
apresente a cada um, náo só sáo mais
profundos, como cada dia podem ser,
simultaneamente, mais extensos e
mais concretos.

Dr. Oliveira Dias, médico, ex-presi-
dente da Assembleia da República.

Máe de familia
e empresária

Sou máe de quatro filhos, preocupa-
da com a ocupaÇáo dos seus tempos li-
vres. Vim a conhecer a Opus Dei que
me levou ao encontro com Deus.

Como empresária, conhecer a Obra
foi tomar consciencia que a empresa
como organizaÇáo de pessoas leva a
conhecé-las com as suas qualidades e
defeitos, a ajudá-las a sentirem-se ins-
trumentos indispensáveis guando no
seu posto de trabalho cuidara a sua ta-
refa e a realizara com dignidade huma-
na.

Mais tarde, colaborei também no ar-
ranque de um Centro de FormaÇáo
Profissional em Ciencias Domésticas
e senti-me a contribuir para a valoriza-

Çáo do trabalho doméstico que, execu-
tado com categoría profissional, é no-
bre e digno merecendo todo o respeito
como qualquer outro.

Conciliar todas estas actividades de
Mulher, Máe, Profissional e Empresá-
ria foi o que vim a aprender na Opus
Dei: ter urna hierarquia de valores, ter
o coraÇáo e a mente em cada coisa,
executá-la com Amor.

Maria de Fátima Jorge Nunes de Al-
, meida, Empresaria.

Viver a virtude
da justita 

Tinha 17 anos guando conheci a
Opus Dei e ouvi falar de mons. Escri-
vá de Balaguer.

Nunca supus, entáo, a repercussáo
que iriam ter, daí em diante, na minha
vida.

Enquanto lía as sebentas de Coim-
bra, ressoava aos meus ouv idos aquele
ponto de caminho: "estuda; estuda
com empenho; se tens de ser sal e luz,
necessitas de ciencia, de idoneidade."
Decorridos vários anos de trabalho nos
Tribunais, é com particular empenho
que recordo estas palavras. Na ver-
dade, fazer justita requer urna correc-
ta aplicaÇáo do Direito; e, quer urna
quer outra, implicam um estudo conti-
nuo dos factos, das leis e da natureza
humana.

Na Obra, aprendi também que a jus-
tila é urna virtude e, como tal, deve ser

vivida pessoalmente, em cada
instante. Náo é um acto de justita iso-
lado que torna urna pessoa justa; mas
a repetiÇáo desses actos: entrar a horas,
trabalhar com afinco, aproveitar o
tempo, náo atrasar as questóes, ouvir
as pessoas com atenláo, náo pór de la-
do os assuntos mais difíceis, assumir
os fracassos e tentar remediá-los, re-
preender e desculpar oportunamente.

Maria Modesto Mouro Metelo Ribeiro,
Delegada do Procurador da República.

Na vida
de um taxista

Sou taxista há trinta e tres anos. É-
me muito fácil dividir este tempo em
dois períodos.Os primeiros 26 anos e
os restantes. Penso que vivi o primei-
ro período como acontecerá a muitos
colegas meus. Urna vida de trabalho
agitada, pressas, impaciéncias: os en-
garrafamentos, as exigencias dos
clientes, etc.

As coisas mudaram desde que co-
mecei a frequentar os meios de forma-
Çáo espiritual da Obra. Agora o
trabalho é o mermo, com as mesmas
complicagóes, mas encaro-as de modo
diferente. Sáo situagóes que é preciso
ultrapassar sem perder a calma, o bom-
humor,. a alegria e procurando com-
preender as razóes, os pontos de vista
dos outros, ser-lhes útil, ajudar a resol-
ver os seus problemas, etc.

Isto é assim, porque compreendi
que o trabalho náo é um castigo, urna

coisa que ternos que aguentar, mas a
colaboraÇáo que Deus me pede para o
aperfeiÇoamento do mundo e o meio
que tenho para desenvolver as minhas
capacidades como homem e como
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CAPA
cristáo, filho de Deus. Aprendi a ver
nas pessoas náo só seres humanos - o
que já é muito -, mas criaturas de Deus,
filhos de Deus, que tém direito a ser
tratadas como tal e a serem felizes.

Passei a encarar a minha vida e o
meu trabalho com mais optimismo e
confianga, a contar mais com a ajuda e
o querer de Deus durante o meu dia.
Vejo em cada igreja (e felizmente há
muitas nesta cidade) das que aparecem
nos meus trajectos, um Sacrário onde
o Senhor espera por mim e que está
disposto a ajudar-me e sinto que Ele
me dá sempre mais do que aquilo que
me reg o.

Abílio Galhardo, taxista em Lisboa .

O trabalho
doméstico

O gosto pelo trabalho da casa foi das
coisas, que como muitas outras pessoas,
adquiri de pequena. Náo o tinha, no en-
tanto, considerado nunca com um carác-
ter "sério" de verdadeira profissáo e,
muito menos, como urna carreira cientí-
fica. Esta foi urna descoberta que devo
ao Fundador da Obra.

A preocupagáo por viver com um es-
pírito plenamente cristáo, qualquer tra-
balho honrado, qualquer profissáo, e o
esforgo por encontrar al o caminho de
santificagáo no dia a dia leva a procurar

a preparagáo específica - profissional -
para o seu exercício. O trabalho
doméstico, como profissáo digníssima
que é, requer também esta preparagáo.

Tive a sorte de conhecer tudo isto a
tempo de o poder escolher corno o Cur-
so a seguir. Nestes estudos universitá-
rios, descobri corno na atengáo duma
casa há tanta riqueza, diversidade de in-
teresses e campos de investigagáo. Pou-
cas pessoas se preocuparáo por observar
o comportamento do seu detergente, ou
estudar a melhor dosagem (sem se limi-
tar a observar, sem mais, as instrugóes
do fornecedor), o porqué duma lavagem
deficiente, procurar solugóes e diminuir
custos, etc., etc. Neste campo, como
noutros, o interesse e superagáo profis-
sional, além de característica para o tra-
balho ser hem feíto, é também um factor
que estimula e dá mais gosto ao realizá-
-lo.

Maria Emília Sampaio Marrocos,
Doutora em Ciéncias Domésticas.

Urna familia
numerosa

Ter urna família numérosa é embar-
car puma aventura apaixonante que
tem, como todas as aventuras, momen-
tos difíceis para os quais náo se vé
exactamente a saída, e momentos de
grande alegria.

Aprendi com a Obra a ter essa men-
talidade aberta: a tentar pesar, em to-
das as ocasióes, o valor relativo dos
acontecimentos e a agir de acordo com
urna hierarquia de valores e com bom
humor, sabendo que urna nuvem no ca-
minho poderá bastar para náo ver a be-
la paisagem que ternos pela frente. E
encontro no facto de levar para a frente
a minha família um alimento para a
minha prápria realizagáo pessoal, e
náo um estorvb, como algumas vez
perguntam amigas minhas, que gosta-
riam de ter muitos filhos, mas tém me-
do e "perder o seu próprio ser" nas mil
tarefas que isso acarreta.

Também para os filhos é útil a exis-
téncia de muitos irmáos - sei-o dupla-
mente, porque fui filha única e porque
o comprovo inversamente nos meus
nove filhos -: é uma escola natural de
virtudes humanas como a generosi-

dade, a laboriosidade, a alegria, de que
nós - eu e o meu marido - estamos sem-
pre a aprender também.

Ter-esa Carrusca de Brito, Licenciada
em Economia, müe de familia.

Professora
universitária

Quando conheci melhor a Opus Dei,
era estudante dos últimos anos do liceu; fi-
cara-me gravada urna frase de Caminho 

-- a primeira grande obra de espiritualidade
de mons. Escrivá - que me serviu de estí-
mulo e de alerta nas horas mais árduas de
estudo: "se tens de servir a Deus com a tua
inteligéncia, para ti estudar é uma obriga-
gáo grave".

Comecei entáo a compreender que
aquele ideal da doutrina e ensinamen-
tos do Fundador da Opus Dei -"par
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Presenta
da "Obra"

Em Portugal, a Opus Dei atende
espiritualmente obras apostólicas de
diversa natureza: Residéncias uni-
versitárias. como a Residéncia de
Estudantes das Avenidas, em Lisboa
e a Residéncia de Estudantes da Boa-
vista, no Porto; centros culturais,
como o Centro de Estudos Universi-
tários de Lisboa, o Centro Cultural
do Campo Grande (Lisboa) e o Cen-
tro Cultural Montemuro, em Braga;
clubes juvenis como o Mira Clube e
o Rampa, no Porto, o Clube Prisma,
em Coimbra e o Clube Xénon em
Lisboa.

Em Miramar, a poucos quilóme-
tros do Porto, a Opus Dei orienta o
Centro de Convívios de Enxomil.
Anexo a este funciona o Centro de
FormaÇáo Profissional Arcomira que
leva a cabo urna acÇáo de promoÇáo
social da mulher. q

Cristo no cimo de todas as actividades
humanas" - tinha urna particular inci-
déncia no campo intelectual e no mun-
do da cultura, onde a perspectiva
dominante é muitas vezes a de urna dis-
juntiv a entre fé e razáo, entre vida so-
brenatural e vida terrena... A ideia de
poder reconciliar a razáo com a fé, sem
apagar ou obscurecer a primeira, nem
abafar ou reprimir a segunda, como
tantas vezes se pensa, náo só me entu-
siasmou nos anos de estudante univer-
sitaria, como me tem servido de norte e
guia no meu trabalho de investigaÇáo e
de encino.

Tenho aprendido, com o espírito da
Opus Dei, eloquentemente sintetizado
na expressáo "santificar o trabalho,
santificar-se com o trabalho, santificar
os outros através do trabalho", que há
urna tarefa imensa a fazer e que
consiste precisamente em dar unidade
e sentido ao vasto mundo da cultura;
que o trabalho intelectual, como todo e
qualquer trabalho só dignifica o ho-
mem, só o realiza inteiramente guando
integrado e dimensionado pela sua
condiÇáo de criatura e de filho de Deus.

Luísa Couto Soares. professora univer-
sitúria cle Filosofía.

Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei


